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PREFÁCIO


			O professor Gondim apresenta neste trabalho os passos evolutivos da questão homem-mulher na vida sexual e relacional de forma muito interessante, esclarecedora e responsável, sem deixar, contudo, de enfatizar o respeito ao próprio ser por parte daqueles que se reconhecem como resultado da criação divina. 


			Muitos teóricos têm mostrado que a habilidade em se relacionar constitui um importante ingrediente das relações de gênero dentro de um casamento, e isso parece ainda mais relevante no discurso evangélico, talvez porque os evangélicos se consideram guardiões do depósito edênico da igualdade de gêneros. Os pressupostos deste trabalho estão trançados nas categorias relacionamento/sexualidade, objetivando encontrar uma chave para compreensão das relações entre marido e mulher na contemporaneidade. Nesta pesquisa, realizada com 12 casais da Igreja Adventista do Sétimo Dia (Iasd), em Cachoeira (BA), o autor procura perceber os modos como esses casais representam as relações conjugais examinadas nos seus ditos e nos escritos dessa igreja, organizados na forma de periódicos, livros e manuais diversos. A entrevista investigativa e o exame documental foram utilizados visando a uma reflexão contextualizada e moldurada num processo de reconstrução da realidade investigada. 


			Os achados em documentos e nos ditos regulares das entrevistas cruzaram-se com as ideias de diversos teóricos, na montagem exaustiva de uma grade de análise por categoria de estudo. O resultado revela, entre as diversas descobertas, que a unidade doméstica na Iasd é um lugar de diferentes conotações semânticas, em que a desigualdade opera moderadamente e às vezes fortemente, tornando a submissão feminina fundadora de qualidades negativas; e que a nova paternidade alcançou os lares da Iasd, ainda que imersa num individualismo também próprio das transformações ideológicas da sociedade. A santificação do dia de sábado, entre os adventistas, recebe tons singulares pela sua implicação com a visão de santidade do sexo e a divinização das relações. Muitos casais sentem-se mais inspirados no sábado para resolver suas diferenças, reforçar seus relacionamentos e sua sexualidade. O tema é de considerável importância para produção sobre família no Brasil.


			O livro traz outro elemento atrativo das falas dos entrevistados, que desvelam para o leitor o calor de certas intimidades, detalhes que normalmente permanecem em segredo, mesmo quando alguns não conseguem discernir se suas atitudes são positivas ou negativas para a manutenção amical de seus relacionamentos conjugais.


			O tema, bem abordado como pesquisa, vai enriquecer o leitor, em particular, e a literatura, em geral, sobre família, atualmente tão carente de bons trabalhos. 


			Natan Fernandes Silva


			Pastor e professor de Teologia – Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia do Instituto Adventista de Ensino do Nordeste. Autor do livro O outro lado da história.
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1 


			INTRODUÇÃO


			1.1 PROPONDO ALGUMAS DISCUSSÕES


			Este trabalho procura analisar — usando como chave interpretativa as elaborações religiosas da Igreja Adventista do Sétimo Dia (Iasd) acerca das simetrias relacionais e sexuais — como fiéis dessa igreja concebem e representam as relações conjugais. Entendo que essas categorias são instrumentos importantes para melhor compreensão dos achados, para o norteamento e a delimitação da pesquisa, além de funcionar com lentes que facilitam a visão de elementos de igualdade ou desigualdade nos estudos teóricos e no campo de estudo. A pesquisa foi desenvolvida na Iasd localizada em Cachoeira, Bahia, conhecida como Igreja Adventista da Faculdade do Instituto Adventista de Ensino do Nordeste (Iaene).


			O interesse por analisar como são elaboradas as representações de gênero no seio da Iasd e quais as suas relações com a construção do modelo de relação de gêneros entre cônjuges dessa igreja ocorreu em virtude da minha experiência como pastor, trabalhando com os casais dessa igreja, realizando palestras, encontros de casais e visitando o lar deles nos últimos 20 anos. Durante esse tempo ouvi muitos casais que me intrigaram com seus dilemas entre o ideal bíblico e a realidade do mundo, com seus discursos sobre relacionamento conjugal, suas perguntas sobre simetrias relacionais e suas inquietações sobre sexualidade. Venho me perguntando há algum tempo sobre o tipo de elo existente entre o aporte teórico1 produzido pela igreja para os casais e a prática dos seus membros; sobre a conjugalidade em face das individualidades dos que compõem o casal; sobre os ideais de igualdade conjugal que estão por trás das elaborações sobre a mulher e o homem adventistas ideais. Na verdade, enquanto esposo e pastor, caminho entre dois mundos: o da prática e do discurso idealizado e o do homem, estudante, pesquisador, que tenta compreender o que há de singular em tudo isso. 


			Acreditando que este estudo interessava não apenas aos crentes evangélicos e católicos, mas também ao universo não confessional, parti para uma incursão na relação família/religião/conjugalidade de modo genérico. Considerando a importância do tema e sua atualidade para a produção sobre família no Brasil e para os estudiosos da díade evangélica2, a pesquisa de campo ocorreu entre casais pertencentes ao ethos de Capueiroçu, bairro de Cachoeira (BA). 


			Minha permanência na Faculdade Adventista da Bahia (Fadba) nos últimos 16 anos atuando como professor de filosofia na Faculdade de Teologia tem me propiciado uma aproximação mais “densa” e tem enormemente colaborado com a realização do estudo e contribuído para uma interpretação acurada dos fatos observados e para discriminação do que é regular e/ou irregular no comportamento dos casais estudados. 


			Tento entender nesta obra a configuração das representações dos gêneros, numa estrutura de poder socialmente organizada entre os sexos, e como elas são engendradas no seio dessa igreja3. Ao lado disso, que se delineia aqui como o objetivo principal, junta-se a inquietação acerca dos modos mediante os quais essa instituição realiza atividades de reprodução ou atenuação de possíveis simetrias ou assimetrias nessas relações. 


			Investigo abordagens sobre simetrias relacionais e sexuais transversalizadas nos conceitos de relacionamento entre casais discutidos nos escritos de Bourdieu (2005), Aboim (2006), Heilborn (1992). Outros autores, como Araújo e Scalon (2005)4, interessados no tema da construção social da dominação e dos determinantes culturais das ações dos indivíduos, são importantes na medida em que funcionam como contraponto a essas análises. 


			Eles informam que, mesmo quando ocorre algum tipo de iniciativa masculina no sentido de transcender sua própria perspectiva de dominação, há como que uma resistência operada pelo meio social. Esses autores revelam também que grande parte dos homens nota como suas relações são marcadas pelos condicionantes culturais e que muitas vezes tenta justificar o seu domínio em função da educação que receberam. 


			Tais abordagens são de grande valia na tarefa de entender até onde a “marca” religiosa é determinante de atitudes e formas de agir dos gêneros. Nesse sentido, ao iniciar a pesquisa junto aos casais, uma questão apresentou-se como uma importante preocupação: como avaliar se as posturas e os valores, sobretudo dos maridos, poderiam ser caracterizados como exclusivamente adventistas? Ou seja, em que medida podemos afirmar que um suposto perfil de dominação seria próprio à denominação religiosa ou se simplesmente estaria reproduzindo um padrão aprendido na sociedade mais ampla. Logo no início da pesquisa, algumas pistas levavam a crer que os adventistas não estavam longe das pressões sociais, apesar de estes estabelecerem, frequentemente, relações exclusivamente intragrupais. Uma possível mudança visando a uma relação menos assimétrica parecia acarretar um enfrentamento de cobranças em seu meio social.


			Por outro lado, Biddulph (2003), psicólogo inglês e terapeuta familiar, salienta, na sua pesquisa sobre a compreensão do homem, que não se deve duvidar que vivemos no tempo do novo homem e que é importante compreender até que ponto as mudanças operadas pela liberação feminina têm ajudado a descobrir o que o próprio homem também pode fazer em função de uma equidade na relação conjugal. 


			No dizer de Carreira et al. (2004)5, a opressão operada pela dominação masculina tem levado as mulheres a questionarem muitas das categorias referidas nas abordagens de gêneros, dando sentido à ideia de um novo tipo de relações conjugais ancorado na igualdade entre homens e mulheres. 
O mesmo autor observa que muitos maridos passam a aceitar a competência de sua mulher no mercado de trabalho, e, nesse caso, a renda trazida pela mulher não é vista como um simples complemento, mas, antes, fruto do resultado de uma investida legítima e competente no mundo exterior à casa.


			Outra importante contribuição conceitual a este trabalho vem das análises de Bourdieu (2005) sobre o mundo social e o poder da imposição de conteúdos arbitrários, mas legitimados socialmente como os mais verdadeiros. Trata-se aqui, sobretudo, do conceito de “violência simbólica”, termo cunhado pelo autor e que foi alvo de uma larga produção em torno dele. Bourdieu (2005) vê na dominação masculina, e no modo como ela ocorre, o resultado daquilo que ele chama de violência simbólica, violência sutil, que nem sempre é visível por aquelas que experimentam e reproduzem a vida social. Além disso, nota que um jogo de sinais ou uma postura de corpo e sexualidade podem veladamente caracterizar uma díade marcada pela dominação masculina. 


			Quando Bourdieu examina a topologia sexual do corpo, rica em significados, revela que a constituição da sexualidade na forma das expectativas da sociedade nos fez perder de vista o sentido da visão sexual cosmológica. Tal abordagem pode aqui ser utilizada como uma lupa através da qual podemos focar o mosaico das representações do corpo na relação conjugal entre o homem e a mulher. Foi nesse sentido que me apropriei dos conceitos de Bourdieu, para notar até que ponto a mulher convive e reage diante das situações de dominação pelo seu cônjuge. A inquietação desse autor com relação a esse fato é revelada quando se refere ao reconhecimento mútuo, a troca de justificações de existência e de razões de ser, aos testemunhos recíprocos de confiança, signos, todos, da total reciprocidade que confere ao círculo em que se encerra a díade amorosa, unidade social elementar, indivisível e dotada de uma potência autárquica simbólica, o poder de rivalizar vitoriosamente com todas as consagrações que ordinariamente se pedem às instituições e aos ritos da “sociedade”, identificada por ele como substituto mundano de Deus.


			Kaufmann (1999) pergunta se o processo de familiarização não seria um movimento peculiar e que integra as pessoas, as coisas e os animais domésticos como se tudo fosse, num certo sentido, “objeto”. Afirma ainda que, quanto mais se avance nesse ciclo familiar, esse questionamento toma um sentido mais amplo. Percebe, além disso, que a rotinização dos gestos e a acumulação dos objetos esmagam as pessoas em papéis fixos e coisificados. Valendo-me desses referenciais, oriundos de análises produzidas em contextos diversos, tento examinar como esse processo pode afetar os relacionamentos entre casais, demarcando possíveis assimetrias.


			Outro ponto importante deste trabalho está nos estudos, entre grupos evangélicos, realizados por Machado (1994; 2005), Barbosa (1999), Bessa (2006), Villa (2002), entre outros.


			Em sua pesquisa sobre representações e relações de gênero nos grupos pentecostais, Machado (2005) lembra que, entre as principais características identificadas pelos estudiosos desses grupos até início dos anos 1980, estava a opressão feminina, e enfatiza a necessidade de maiores estudos sobre os arranjos de poder entre homens e mulheres evangélicos.


			Além das análises de estudos feitos em sociedade laicas e outros realizados em grupos ou denominações religiosas, achei interessante incluir nesse garimpo uma rápida passagem por dados históricos do ethos privado de casais ao longo do tempo encontrados nas pesquisas de Castan (1990) Hunt (1991), Hall (1991), Perrot (1991), Prost (1992); e tentar perceber como certas atitudes menos ou mais igualitárias entre cônjuges contemporâneos têm ligações com um passado remoto, que dá origem a posturas, vivências, formas de estar e se relacionar com os outros em sociedade. 


			A literatura tem mostrado que as habilidades relacionais constituem um importante ingrediente das relações conjugais e que a competência nesse aspecto é determinada por múltiplos fatores, incluindo-se aí as crenças e as normas individual ou coletivamente assimiladas. Nesse sentido, a comunidade religiosa exerce grande influência sobre o comportamento de seus membros por meio de normas e preceitos com relação a comportamentos esperados em diversas situações, entre elas o contexto das relações conjugais (VILLA, 2002).


			Todas essas abordagens, em campos laicos, religiosos e históricos, abrem o caminho para as minhas inquietações e conduzem os meus primeiros movimentos na intenção de focar o mosaico da sexualidade e das relações de poder nas representações de gênero entre casais confessionais e não confessionais.


			1.2 O CENÁRIO DA ANÁLISE


			1.2.1 A Igreja Adventista 


			No mundo são 21 milhões de membros, e no Brasil a Igreja Adventista do Sétimo Dia, em 2018, registrou 1.676.350 membros, sob a coordenação de seis Uniões, que administram Associações e Missões. As instituições da Iasd do Brasil e de sete países latino-americanos formam a Divisão Sul-Americana, com sede em Brasília, Distrito Federal. Em todos os estados do Brasil, inclusive na Bahia, a igreja dispõe de um “Departamento da Família”, que realiza um ministério em função das famílias provendo orientação pré-marital acessível a todos os casais. Além disso, tem por objetivo: prestar assistência aos casais, por meio de ações de “fortalecimento” do casamento6; acompanhar a educação dos pais; dar atenção às necessidades mais específicas de famílias sem pai ou mãe, ou em que há padrastos ou madrastas (IASD, 2000). 


			Os adventistas da Bahia têm encabeçado o crescimento de novos campos da igreja na região. Um destes tem a sede na cidade de Feira de Santana e é chamado de Missão Bahia Central. Próximo dessa cidade está o campo de estudo desta pesquisa, um lugar chamado Capueiroçu, no município de Cachoeira. Segundo registros das três igrejas adventistas dessa comunidade, há 3.250 adventistas de um total de 5 mil habitantes de Capueiroçu.


			Entre os casais participantes da igreja, há uma tendência para endogamia, contudo existem diversos cônjuges convertidos apenas após o casamento. Nas entrevistas não encontrei nenhum casal em que um dos cônjuges havia se convertido algum tempo depois do enlace matrimonial.


			Essa igreja vê o casamento como uma união igualitária, homóloga, divinamente estabelecida e confirmada por Cristo7. Consta no seu Manual da igreja a seguinte declaração:


			A unidade no casamento é alcançada por mútuo respeito e amor. Nenhum dos cônjuges é superior ao outro (Efés. 5:21-28) [...] A Palavra de Deus condena a violência nas relações pessoais (Gên. 6:11 e 13; Sal. 11:5; Isa. 58:4; I Tess.5:11). Entre os seguidores de Cristo não há lugar para controle despótico e abuso de poder. Violência no âmbito do casamento e da família é abominável. Nem o marido nem a mulher deve buscar dominar. O marido deve amar a mulher como Cristo à igreja. E a mulher deve respeitar o marido. Ambos devem cultivar espírito de bondade, resolvidos a nunca ofender ou prejudicar o outro. (IASD, 2000, p. 194).


			Tais injunções são reafirmadas constantemente, segundo exame dos documentos oficiais e ideias de diversos autores da instituição, que nem sempre são teólogos, mas profissionais das mais diversas áreas do conhecimento (pedagogos, psicólogos, sociólogos, médicos etc.). Namoro, preparação para o casamento, papéis conjugais, organização, produção, sexualidade, simetria entre gêneros são amplamente estudados nos templos e nas instituições da Iasd8.


			Um evento importante é o Concílio de Família pastoral, realizado anualmente em todos os estados do Brasil. É um acontecimento especial em que temas e agendas profissionais dão lugar a lazer, interação familiar, estudos sobre educação dos filhos e boa convivência entre o casal ministerial. Os estudos são ministrados por pastores que se especializaram em função de leituras, “tempo de obra”, cursos de graduação ou pós-graduação. 


			Na igreja de Cachoeira, frequentada pelos casais que fazem parte deste trabalho, é realizado um Encontro de Casais, que acontece uma vez no ano e com duração média de três dias. Nesse evento, os casais discutem temas diversos, sobretudo aqueles que dizem respeito às relações conjugais nos dias atuais. Temas como divórcio, sexualidade e os novos tipos de família são igualmente levantados. Vale lembrar que esses temas são tratados à luz da prática e da idealização adventista do que seja uma “família”. 


			No Seminário — SALT da Iasd —, o curso de bacharel em Teologia elege no seu currículo disciplinas como: Fundamentos e Prática da Educação Cristã, Teologia da Família e Família e Sociedade. 


			Os adventistas possuem uma editora no Brasil, a Casa Publicadora Brasileira (CPB), que é uma das 56 editoras espalhadas pelo mundo. A CPB foi fundada em julho de 1900, no Rio de Janeiro, mas hoje funciona em Tatuí, São Paulo, e está classificada entre as três maiores editoras dos adventistas no mundo. Muitos de seus livros estão editados em mais de 200 línguas e dialetos; no Brasil, a CPB produz centenas de títulos e servem como um importante instrumento de divulgação da normatividade eclesiástica por meio dos seus diversos autores9. 


			A autora de maior destaque da igreja chama-se Ellen White (1827–1915). “Seus volumes impressos reúnem mais de cinco mil páginas” (CENTRO DE PESQUISA ELLEN G. WHITE, 1983, p. 23). Pioneira do movimento adventista que surgiu no cenário americano de 1844, White obteve maior destaque do que seu marido e ocupou importante posição de liderança nos cenários administrativos da Iasd. Suas obras referentes aos casais adventistas reforçam a igualdade de gêneros, a sexualidade nos moldes bíblicos, o amor esponsal e o amor a si mesmo, entre outros temas da vida conjugal10.


			Para reforçar as suas convicções sobre a díade evangélica11, a Iasd, além de contar com periódicos e livros, conta com votos, cultos de adoração, emissora de TV e outros.


			Neste trabalho tento entender o sentido das relações de gênero operado nessa igreja por essas diversas situações e esses diversos contextos. Esse é um exercício importante na medida em que observo até que ponto todo esse suporte influencia na visão de relação conjugal, na sexualidade evangélica e nas relações de poder entre os informantes envolvidos, além de atentar para outras abordagens teóricas relativas às relações conjugais no meio laico. 


			1.3 COMO O ESTUDO FOI ORGANIZADO


			1.3.1 A localização


			O lugar da pesquisa foi a comunidade de Capueiroçu, um bairro da cidade de Cachoeira, interior da Bahia. A igreja frequentada pelos casais abordados está situada no campus do Iaene, na antiga Fazenda Capueiroçu, numa área de 120 hectares, às margens da BR-101, Km 201, a 130 km de Salvador, sendo circundado pelos municípios de Conceição de Feira, Cruz das Almas, Feira de Santana, Governador Mangabeira, Maragogipe, Muritiba, São Félix e Sapeaçu. Três mil membros fazem parte dessa igreja eleita para esta pesquisa durante os anos de 2006 a 2008. 


			Foto 1-3 – Visão parcial do prédio. Mapa de localização. Interior do templo da igreja para 2 mil pessoas, em Cachoeira
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			Fonte: Fadba (2008)


			1.3.2 Etapas de desenvolvimento do trabalho


			O processo de análise foi realizado em três etapas, seguindo orientações teóricas acerca de uma investigação rigorosa em ciências sociais (LÜDKE; ANDRÉ, 2001). Assim, esta pesquisa segue as seguintes etapas: a) fase aberta ou exploratória; b) trabalho de campo (coleta de dados); e c) análise dos dados (codificação e processamento dos dados) e elaboração do documento final, conforme ilustração seguinte:


			Ilustração 1 – Organograma das fases de desenvolvimento da pesquisa
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			Fonte: o autor (2008)


			1.3.3 Participantes


			Para dar conta do objetivo principal deste trabalho, qual seja, o de investigar sobre a configuração das representações dos gêneros, numa estrutura de poder mediada pela religião, foram selecionados 12 casais adventistas para serem entrevistados. O uso dessa técnica investigativa será fundamental para uma reflexão contextualizada e para moldurar um processo de reconstrução da realidade a ser pesquisada (MINAYO; SOUZA; CONSTANTINO; SANTOS, 2005). Alguns critérios predefinidos serviram para dar certa homogeneidade às características dos participantes: todos os casais têm no mínimo dois anos de conversão (nenhum indivíduo foi convertido após o casamento); estão na faixa etária de 20 a 30 anos de idade; têm até cinco anos de casados, residem juntos num lar só deles; são heterossexuais; possuem como escolarização, no mínimo, o nível médio completo (e um dos dois tem graduação superior completa ou incompleta); têm um filho ou mais com no máximo 5 anos de idade. Esse perfil viabilizou uma observação mais precisa dos papéis, das relações e da necessidade de apoio mútuo nessa fase da relação conjugal. 


			Os casais entrevistados responderam às perguntas individualmente, ao mesmo tempo e em separado (para evitar comentários sobre as questões abordadas ou interferências na fala do outro). As perguntas foram predeterminadas e feitas numa entrevista gravada em pen drive e com um roteiro previamente estabelecido, proporcionando aos entrevistados a informação necessária e a oportunidade de expressarem-se livremente (MINAYO; SOUZA; CONSTANTINO; SANTOS, 2005). 


			A entrevista foi um instrumento excelente de investigação (total de 72 horas), seguida de uma estafante transcrição dos conteúdos (360 páginas em 228 horas); e de sua posterior análise, objetivando embasar essa etapa do trabalho no que houve de regular no dito de cada informante. Além disso, o fato de ser professor e pastor adventista viabilizou a minha entrada no campo e uma aproximação menos tensa com os casais entrevistados (QUIVY; CAMPENHOUDT, 1998).  


			1.3.4 Documentos


			Esse caminho possibilitou-me examinar as publicações institucionais da Iasd, os registros de diversas solenidades realizadas para as famílias; as atas dos encontros de casais, as cerimônias dos cultos, os programas de televisão. No entanto, concentrei maiores esforços garimpando os escritos dos seus autores sobre relação conjugal em livros e revistas periódicas. Junto a essas fontes diversificadas e dispersas, tentei verificar o que estava por trás daquilo que se diz sobre o sentido prático da vida dos casais. 


			Outro lado interessante dessa etapa documental é que ela se constituiu como um aprendizado para a minha prática de pesquisador. 
Quer dizer, por meio da pesquisa documental, realizei um maior afastamento do meu trabalho como pastor, no sentido de que a leitura dos escritos — e, concomitantemente, sua análise — me colocou na posição de leitor crítico, o que, de um ponto de vista muito pessoal, colaborou para o estabelecimento de uma dinâmica de “libertação” de conceitos muito próximos da minha experiência e prática adventista. Na leitura crítica dos documentos, passei a compreender aquilo que se mostrava aos meus olhos, ao passo que passava a compreender a mim mesmo enquanto pensava e refletia sobre o que investigava, num movimento de apreensão do meu objeto de pesquisa, tal como ressalta uma série de autores (GIL, 2002; SOKOLOWSKI, 2004; MASINI, 1989).


			A minha presença no templo da igreja, nos encontros de casais, em visitas ocasionais no dia a dia do campo universitário ou na sala de aula, proporcionou-me também a descoberta de achados interessantes para este estudo. Além do olhar e da escuta, busquei examinar fatos e fenômenos que pudessem contribuir com o estudo, permitindo-me encontrar provas de determinados objetivos sobre os quais os indivíduos não estavam plenamente conscientes. Dessa forma obtive outras evidências de dados que complementaram o roteiro das entrevistas. Passei dois anos observando e participando dos Encontros de Casais, cultos de adoração, classes de estudo da lição da Escola Sabatina12 e outros eventos. Queria perceber o que os entrevistados não percebiam, o que estava por trás das suas falas ou atitudes (CRESWELL, 2007). 


			1.3.5 Suposições teóricas


			A Iasd, conforme seus instrumentos de injunções, orienta seus membros numa ideologia sobre relações entre marido e mulher, inspirada em ideais bíblicos de igualdade de gêneros, mas muitos dos seus autores parecem defender uma postura menos simétrica entre os gêneros, no casal.  


			Nos autores da igreja, a preocupação aparentemente demasiada em orientar a esposa13 não se opera na mesma medida da orientação aos maridos, o que tende a reforçar um padrão assimétrico de relacionamento entre os cônjuges no pastorado e na membresia que costuma se inspirar no que é produzido pela sua instituição religiosa (NAGEL, 2001; RIOS, 2004).


			As representações de vocação do casal nos escritos dos autores adventistas parecem, paradoxalmente, reforçar assimetrias na medida em que uns discursam sobre a igualdade entre casais e, ao mesmo tempo, outros reforçam necessidades de adaptação feminina a uma aparente superioridade dos maridos (KUSMA, 2000; IASD, 2000).


			No casal adventista, conforme tenho observado, os maridos costumam falar em atitudes igualitárias, contudo suas práticas tendem para a dominação masculina. Os olhares e gestos femininos supõem uma acomodação a essa tendência (REIS, 2001; VIEIRA, 1978). Os casais também discursam sobre essa igualdade, contudo sua prática parece inscrever-se em um certo esquecimento daquele ideal edênico, tendendo a dar lugar às práticas laicas de dominação masculina (OLIVEIRA, 2001; FLORÊNCIO, 2005).
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